
 
 

 

PESQUISA DE PREÇOS NOS SUPERMERCADOS DE FRANCA/SP 
Maio de 2016 

Pesquisa realizada em supermercados de Franca/SP variação positiva nos preços do conjunto dos produtos 
analisados, entre os meses abril e maio de 2016. 
  

O Uni-FACEF – Centro Universitário Municipal de Franca realiza todos os meses por meio 
do Instituto de Pesquisas Econômicas e Sociais – IPES o levantamento de preços ao consumidor nos 
supermercados de Franca. No mês de maio/2016, o levantamento foi realizado entre os dias 16 e 17, e 
alta no valor do conjunto de produtos pesquisados. A pesquisa segue um padrão metodológico, 
possibilitando a consolidação de dados coletados em 15 estabelecimentos do setor. Os critérios de 
marcas e de pesos/volumes são mantidos, garantindo a presença de um parâmetro mensal. A Tabela 1, a 
seguir, detalha a composição dos preços pesquisados no mês de maio.  

 
 

Tabela 1: Variação Percentual dos Grupos que Compõe a Pesquisa de Preços 
nos Supermercados de Franca em 16 e 17 de maio de 2016. 

Grupos que compõe a 
pesquisa de preços 

Variação percentual em 
relação à pesquisa anterior 

Item da cesta com variação mais 
significativa 

Básicos 3,40% 
Alface Americana: -22,84%* 
Cebola: 24,87% 
Tomate: 26,55% 

Carnes 1,24% 
Carne de 1ª – Patinho: -5,85% 
Frango Inteiro – 1 Kg: 11,07% 
Carne de 2ª – Acém: 13,93% 

Matinais 3,39% 
Leite Tipo “C”: - 3,41%* 
Filtro de Papel 103: 5,65% 
Achocolatado em pó – 400 gramas: 6,56% 

Enlatados 2,08% 
Milho em Lata – 200 gramas: -5,34%* 
Leite Condensado – 395 gramas: 4,76% 
Maionese – 500 gramas: 5,52% 

Frios e Laticínios -0,341% 
Linguiça de Toscana à Granel: -13,32% 
Linguiça de Pernil à Granel: -5,68% 
Apresuntado – Fatiado: 10,45%* 

Produtos de Limpeza 1,20% 
Limpador Multiuso – 500 ml: - 3,72%* 
Detergente Líquido – 500 ml: 3,04% 
Cera Líquida – 580 ml: 3,54% 

Higiene -3,21% 
Condicionador – 350 mls: -10,21% 
Escova Dental – 4 rolos: -7,05% 
Creme Dental – 90 gramas: 6,78%* 

Cervejas e Refrigerantes 0,34% 
Cerveja – Garrafa 700 ml: -1,68%* 
Refrigerante Guaraná Pet 2 Litros: 2,00% 
 

 Fonte: Uni-FACEF/IPES (Instituto de Pesquisas Econômicas e Sociais). 
 *Exceções que impactaram no preço geral do grupo 

 
Fazendo-se, assim, uma comparação entre o levantamento atual e o realizado no mês de 

abril, verifica-se que houve oscilação positiva geral de 1,05 pontos percentuais nos preços dos itens 
ofertados nos supermercados de Franca/SP. É possível também comparar os valores absolutos, ao que 
se pode constatar que o levantamento anterior registrou um somatório total de R$ 451,12, abaixo dos R$ 
455,87 apurados na pesquisa deste mês, considerando o conjunto de produtos pesquisados. 



 
 

 

Os dados coletados são agrupados de acordo com sua natureza, permitindo assim, 
verificar a situação em cada uma das categorias de produtos. A Tabela 1 demonstra tais dados de forma 
detalhada. Ainda é possível contemplar que o Grupo “Básicos” sofreu a maior variação dentre os grupos 
da pesquisa, após ter apresentado queda em seu valor no levantamento anterior. Da mesma forma, 
cabe destacar que o grupo “Carnes” sofreu alta em seu valor, após queda contemplada na pesquisa de 
abril. Este e outros resultados, podem ser contemplado no Gráfico 1. 

 
Gráfico 1: Demonstração gráfica da variação percentual dos grupos que compõe a pesquisa 

de preços nos supermercados de Franca em 16  e17 de maio de 2016. 

 
Fonte: Uni-FACEF/IPES (Instituto de Pesquisas Econômicas e Sociais). 

         
A seguir, serão demonstrados alguns itens que compõem os grupos pesquisados: 
 
 

Grupo “Básicos”: O grupo apresentou a maior alta do período, após queda de 0,56 pontos percentuais 
no levantamento anterior. Cabe destacar que, além do Tomate, Alface e Cebola, apontados 
anteriormente, também apresentaram variação significativa em seu valor a Batata e o Fubá. 
 

 Tomate: Após redução em seu valor por dois meses seguidos, a fruta volta a apresentar 
alta de preços. No levantamento de abril, o produto recuou 28,29%, o que somado à 
redução de março resulta em uma queda de 39,49 pontos percentuais. No mês anterior, 
o tomate era encontrado a uma média de R$ 4,00 nos estabelecimentos visitados, já em 
maio este valor passou para R$ 5,06. A volta das chuvas nas regiões produtoras pode ser 
apontada como o maior causador do fato i. 

 
 

 Alface Americana: A hortaliça viu seu valor passar de R$ 3,83 no levantamento anterior 
para R$ 2,96, na pesquisa deste mês, o que corresponde a uma queda de 22,84%, a mais 
significativa do período. A causa para o ocorrido se encontra no favorecimento dos 
fatores de produção.ii. 

 
 



 
 

 

 Cebola: Com 24,87 pontos percentuais de elevação, a cebola ocupou o posto de segunda 
maior alta do mês, passando de R$ 4,28 para 5,25 entre os meses de abril e maio. A causa 
para o ocorrido se relaciona a fatores climáticos desfavoráveis à safra. Também pode ser 
destacada a elevação da demanda, não apenas no Brasil, mas em diversas partes do 
mundo, onde o produto é consumidoiii. 

 
 

 Batata: Fato semelhante ao ocorrido com a cebola pode ser verificado com a batata, o 
período de estiagens não é propício ao cultivo do produto que teve seu preço elevado 
mais uma vez. Já em abril foi registrado um aumento de 10,08%, e no levantamento atual 
somam-se mais 20,13%. A média de preços no mês de maio é de R$ 5,09iv. 

 

 Fubá: O produto sofre consequências da forte alta do milho ocorrida em meses 
passados, causada principalmente pelo excesso de demanda do grão, que é também 
importante insumo da ração animal. O preço médio do pacote de 500 gramas de fubá 
passou de R$ 1,76 para R$ 1,98 entre os meses de abril e maio, o que compreende uma 
elevação de 12,15%v. 

 
 

 
Grupo: “Carnes”: O grupo apresentou alta em seu valor. De forma significativa, podem ser citadas as 
carnes: bovina e de frango como as de maior destaque.  
 

 Carne Bovina: No geral, a carne bovina sofreu uma elevação de 0,5%, impulsionada 
principalmente pelo corte “de segunda” Acém. Especialistas atribuem o momento pelo qual 
vive o mercado de bovinos a diversos fatores, dentre os quais se destacam a estiagem, o 
aumento da demanda no mercado externo e a redução do animal no abatevi. 

 

 Frango Inteiro: A oferta da ave no mercado vem reduzindo, enquanto a demanda se encontra 
em uma vertente de crescimento, é o motivo apontado pelos especialistas para o período de 
elevação na carne. Entre os meses de abril e maio, o valor médio por quilo da ave nos 
supermercados de Franca/SP subiu 11,07%, passando de R$ 5,14 para R$ 5,71vii. 
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